
 

  
 

 

Encontro de Negócios no Peru  

Setor de Alimentos e Bebidas 

 

 

 

 

Iniciativa da CNI, por meio da Rede CIN, e da Apex-Brasil para auxiliar empresas brasileiras a acessar 

o mercado peruano 

 

 

 

Um grupo de empresas brasileiras vai ficar 5 dias em Lima visitando o mercado e tendo contato 

direto com distribuidores, varejistas, representantes comerciais, órgãos de fomento, prestadores de 

serviço, entre outros profissionais 

As empresas brasileiras interessadas em exportar para o mercado peruano irão participar de uma 

rodada de negócios onde receberão compradores interessados em fazer negócios 

 

 

 

A organização do evento se encarrega. Apoiada por uma consultoria especializada, a CNI conta com 

uma das mais avançadas tecnologias para a gestão de matchmaking.  Isso garante que todos saibam 

com antecedência quando e com quem irão conversar em Lima 

 

 

 

Sim, a CNI irá disponibilizar 4 intérpretes, além do consultor do projeto, para auxiliar na tradução 

garantindo uma comunicação clara e segura 

 

 

O que é? 

Como funciona? 

Quem fará os agendamentos das reuniões? 

Haverá intérpretes? 



 

  
 

 

 

 

Um mercado em franca expansão, com tarifas de entrada reduzidas, ambiente regulatório simples e 

muito aberto a produtos alimentícios do exterior.    

Uma excelente opção para exportadores com diferentes níveis de maturidade.  

Brasil e Peru desfrutam de vantagens tarifárias resultantes de acordo comercial, garantindo mais um 

ganho de competitividade em relação aos competidores de terceiros países.   

Também existe um mecanismo de garantia de pagamento, sustentada pelos Bancos Centrais de 

ambos os países, que pode ser útil durante as negociações com os importadores peruanos. 

 

 

 

As empresas cobrem somente os voos, hospedagem e alimentação em Lima. O projeto se encarrega 

dos traslados e deslocamentos em Lima (em grupo), organização da rodada e contratação de 

intérpretes 

 

 

 

Sim.  Este é um trabalho setorial.  O setor já é bastante amplo e serão benvindas empresas de todos 

os segmentos do setor alimentício. 

 

Por que o Peru? 

Quais são os custos? 

Só empresas de alimentos e bebidas participam? 


